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Método de isca para avaliação
populacional de cupins subter-
râneos como indicadores de
impactos ambientais
Cupins são insetos da ordem Isoptera, ocorrendo no Brasil
cerca de 290 espécies das famílias Kalotermitidae,
Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termitidae
(CONSTANTINO, 1999). São agrupados de acordo com a
localização do ninho, sendo de madeira seca, subterrâneo,
de montículo e arborícola. Os isópteros são mais conhecidos
como pragas mas somente perto de 10% dos cupins podem
causar dano econômico (LIMA; COSTA-LEONARDO,
2007).
Sendo a maioria dos cupins benéfica ao solo, tendo impor-
tante função nos processos de decomposição e ciclagem de
nutrientes em ecossistemas tropicais (CONSTANTINO,
1999), as populações desses insetos podem, em alguns
casos, ser utilizadas como bioindicadoras de qualidade do
solo. Jones e Eggleton (2000) relataram que os cupins
podem ser importantes bioindicadores de perturbações do
habitat porque a associação da composição das espécies
mostrou forte resposta a essas perturbações, podendo ser
indicação de mudanças quantitativas no processo de de-
composição.
Em seu trabalho, esses últimos autores testaram, em área
florestal, um procedimento de amostragem, para cupins em
geral, constituido de transecto de 100 X 2 m, com 20
seções, que demandou um total de 20 horas homem por
amostragem, para procura e coleta dos indivíduos. Avalia-
ções de artrópodos de hábitos subterrâneos por amostragem
de solo são sempre trabalhosas pela quantidade de amostras
necessárias.
À procura de alternativas para avaliação de cupins subterrâ-
neos para fins de controle, Almeida e Alves (1995) observa-
ram que iscas de papelão corrugado foram bastante atrati-
vas, proporcionando abrigo e alimento aos operários e sol-
dados. Almeida et al. (2003) utilizaram essa isca, em forma
de rolo de 20cm de comprimento e 8cm de diâmetro, para
avaliar a população e espécies mais freqüentes em ensaio de
controle de cupins em cana-de-açúcar e Valério et al. (2004)
recomendaram o uso dessa isca para monitoramento do
nível de ocorrência de cupins subterrâneos em áreas de
cana-de-açúcar e plantações florestais.
Considerando o potencial de uso dessa isca em avaliações
de cupins subterrâneos como indicadores ambientais, op-
tou-se por esse método para avaliação de impacto ambiental
do uso agrícola de lodo-de-esgoto. O lodo contém substân-
cias favoráveis ao solo e às plantas (matéria orgânica, macro
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Tabela 1. Espécies de cupins que ocorreram nos tratamentos (áreas
hachuradas).
Espécie *







* 1 = Cornitermes cumulans 4 = Rhynchotermes sp.
2 = Neocapritermes sp 1 5 = Syntermes sp.
3 = Neocapritermes sp. 2 6 = Heterotermes sp.
Considerou-se que a termitofauna subterrânea apresentou-
se como boa indicadora de dose de lodo-de-esgoto menos
impactante ao ambiente e que a isca de papelão corrugado
para levantamento de cupins foi eficaz no estudo.
Ocorreram seis espécies de cupins, sendo cinco Termitidae e
uma Rhinotermitidae: Cornitermes cumulans (Kollar, 1832),
Rhynchotermes sp., Syntermes sp., Neocapritermes spp. (2
espécies) e Heterotermes sp. A ocorrência das espécies em
cada tratamento é mostrada na Tabela 1, observando-se que
Rhynchotermes sp.  e Syntermes sp. apareceram somente
nos tratamentos NPK, Lodo 1N e Lodo 2N. Essas duas últi-
mas espécies, que foram identificadas pelos cupins-soldados,
poderiam constituir-se em indicadoras de qualidade do solo,
desde que sua identificação fosse também pelos cupins-ope-
rários, os quais ocorrem com maior frequência e abundância.
Para testar esta hipótese há necessidade de mais estudos.
